Largo  da  Batata 


Protestos  extrapolam  a  questão  do  passe  livre 
e  indignação  leva  230  mil  às  ruas  em  12  capitais 
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SAO  PAULO 


Protestos 

o  ministro  do  Esporte, 
Aldo  Rebelo,  afirmou 
ontem  que  o  governo  não 
tolerará  manifestações 
que  tentem  impedir 
os  jogos  da  Copa  das 
Confederações.  Segundo 
Rebelo,  "quem  achar 
que  pode  enfrentará 
a  determinação  do 
governo." 


Dólar 

+  0,83% 
(R$  2,16) 

Bovespa 

-0,49% 
(49.089  pts) 

Euro 

+  0,89% 
(R$  2,87) 


Selíc 

(8,00%) 


Salário 


(R$  678) 
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Preço  do  táxi  tem 
reajuste  na  região 

Transporte.  Custo  do  quilómetro  rodado  teve  aumento  de  R$  2,25  para  R$  2,42.  Reajuste  tem  por  base  o  IPCA  e 
está  dentro  da  infiação  acumulada  no  período.  Preços  são  válidos  para  todo  ABC,  que  tem  tabela  unificada 


As  tarifas  dos  táxis  terão  au- 
mento de  até  7,85%  e  deixa- 
rão mais  caras  as  corridas 
para  os  passageiros  do  ABC. 

Os  reajustes  foram  deter- 
minados no  início  de  junho, 
durante  a  reunião  mensal 
dos  prefeitos  no  Consórcio 
Intermunicipal. 

O  quilómetro  rodado  su- 
biu de  R$  2,25  para  R$  2,42. 
Em  bandeira  2,  o  quilóme- 
tro foi  de  R$  2,70  para  R$ 
2,91  e  a  hora  lenta  ou  para- 
da, que  era  de  R$  23,70,  foi 
fixada  em  R$  25,56.  O  preço 
da  bandeirada  não  foi  alte- 
rado e  segue  em  R$  4. 

Os  valores  tem  por  base 
o  IPCA  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) e  estão  dentro  do  acu- 
mulado, que  é  de  7,88%  en- 
tre janeiro  de  2012  a  abril 
de  2013.  O  último  aumento 
na  tarifa  havia  sido  definido 
em  dezembro  de  2011. 

Presidente  Sindicato  dos 


Novos  preços 


Bandeirada. 

R$  4-  Sem  reajuste. 

km  rodado  bandeira  i. 

de  R$  2,25  para  R$  2,42, 
reajuste  de  7,56% 

km  rodado  bandeira  2. 

de  R$  2,70  para  R$  2,91, 
reajuste  de  7,78% 

hora  lenta  ou  parada. 

de  R$  23,70  para  R$  25,56, 
alta  de  7,85% 


Taxistas  autónomos  de  San- 
to André  e  Região,  Odemar 
Ferreira,  afirmou  que  o  per- 
centual apenas  corrige  a  in- 
flação. "Aumento  seria  se 
fosse  além  disso",  afirmou. 

Segundo  Ferreira,  o  uso 
do  indicador  ainda  é  um 
teste.  "Antes  ficávamos  anos 
sem  reajuste.  Pedíamos  um 


pouco  mais,  eles  ofereciam 
menos  e  acabávamos  acei- 
tando para  não  ficarmos 
sem  nada.  Vamos  experi- 
mentar como  fica  agora  pe- 
los índices  oficiais". 

O  Consórcio  Intermuni- 
cipal informou  que  as  novas 
tarifas  entrarão  em  vigor 
em  21  de  junho.  As  prefei- 
turas de  São  Bernardo  e  São 
Caetano  publicaram  sema- 
na passada  decreto  de  rea- 
juste. O  decreto  de  Santo 
André  foi  assinado  ontem. 

Tudo  igual 

As  sete  cidades  do  ABC  pra- 
ticam as  mesmas  tarifas 
no  serviço  de  táxi  desde  ja- 
neiro de  2011,  quando  os 
preços  foram  unificados 
por  decisão  do  Consórcio 
Intermunicipal. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Prefeituras  recebem  239% 
mais  em  repasses  de  ICMS 


Em  um  ano,  o  repasse  de 
ICMS  (Imposto  sobre  Circu- 
lação de  Mercadorias  e  Pres- 
tação de  Serviços)  do  gover- 
no do  Estado  às  prefeituras 
do  ABC  aumentou  239%. 

Responsável  pelos  cál- 
culos, a  secretaria  Estadual 
da  Fazenda  informou  que 
o  aumento  "se  deve  à  con- 
tribuição expressiva  do 
crescimento  de  adesóes  ao 
Programa  Especial  de  Parce- 
lamento do  ICMS. 

A  medida  prevê  benefi- 
cios  aos  contribuintes  como 
redução  do  valor  de  multas 
e  juros  para  parcelamento  e 
quitação  de  débitos. 

Em  valores,  o  aumento 
de  239%  significa  mais  R$ 


44,1  milhóes  nos  cofres  das 
prefeituras  da  região. 

Entre  os  dias  11  e  19  de 
junho  do  ano  passado,  as 
administraçóes  receberam, 
juntas,  R$  18,39  milhóes. 
Entre  os  dias  10  e  18  de  ju- 
nho deste  ano,  foram  R$ 
62,5  milhóes  em  repasses. 

Recursos 

A  Prefeitura  de  São  Bernardo 
é  que  a  recebeu  maior  fatia: 
foi  de  R$  8,39  milhóes  para 
R$  28,03  milhóes.  Em  Santo 
André,  o  volume  de  recursos 
subiu  de  R$  2,93  milhóes  pa- 
ra R$  9,61  milhóes.  Em  São 
Caetano,  o  repasse  cresceu 
de  R$  2,3  milhóes  para  R$ 
8,5  milhóes.  ®  metro  abc 
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São  Caetano 

São  Bernardo 
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Câmara  vota  projeto 
que  cria  aula  de 
educação  financeira 

Os  vereadores  de  São  Cae- 
tano deverão  votar  hoje, 
em  primeira  sessão,  o  pro- 
jeto de  lei  que  incluiu  au- 
las de  'Educação  Financei- 
ra e  Cidadania'  nas  escolas 
da  rede  pública  com  pe- 
ríodo integral.  O  texto  da 
proposta,  de  autoria  do  ve- 
reador Professor  Pio  Mielo 
(PT),  informa  que  a  medi- 
da tem  por  objetivo  pro- 
porcionar o  conhecimento 
financeiro  e  estimular  ha- 
bilidades e  o  espírito  em- 
preendedor dos  alunos.  O 
projeto  deverá  ser  votado 
em  segunda  sessão  no  pró- 
ximo dia  25.  ®  METRO  ABC 


Pedaladaambiental 
será  realizada 
neste  domingo 

A  3^  Pedalada  Ambiental 
de  São  Bernardo,  em  co- 
memoração ao  mês  do 
meio  ambiente,  será  orga- 
nizada neste  domingo.  O 
trajeto,  de  12  quilómetros, 
parte  do  ginásio  Poliespor- 
tivo,  na  avenida  Kennedy, 
e  segue  por  vias  como  a 
Pereira  Barreto,  Aldino  Pi- 
notti  e  Marechal  Deodo- 
ro. As  criança  terão  percur- 
so especial,  com  distância 
menor.  As  inscriçóes  são 
gratuitas  e  podem  ser  rea- 
lizadas pelos  telefones 
4126-5612  e  4126-5619  ou 
a  partir  das  8h  no  dia  do 
evento.  ®  metro  abc 
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ABC  reforça  protestos 

nas  ruas  da^capítal 
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Ato  contra  aumento  de  passagens  começou  pequeno  e  ganhou  força  nas  ruas  da  capital  i  andréamerico/metroabc 


Caravana.  Grupo  organizado  via  rede  sociai  saiu  do  paço  de  Santo  André  e  caminhou  por  ruas  de  São  Pauio.  Avenida 
Rebouças  ficou  bloqueada  por  cerca  de  40  minutos  peios  manifestantes.  Organizadores  dizem  que  2  mii  participaram 


Moradores  do  ABC  se  jun- 
taram ontem  ao  grupo  que 
desde  o  começo  do  mês  pro- 
testa conta  o  aumento  da  ta- 
rifa de  ônibus  para  R$  3,20. 

A  mobilização  na  região 
começou  na  sexta-feira  via 
Facebook,  com  a  criação  do 
grupo  "Caravana  do  ABC  ru- 
mo ao  quinto  ato  contra  o 
aumento  da  passagem". 

Por  volta  das  17h30,  cer- 
ca de  100  pessoas  saíram 
do  Paço  Municipal  de  San- 
to André  em  direção  à  Esta- 
ção Prefeito  Celso  Daniel  de 
trem,  na  região  central.  Vias 
como  a  Portugal,  15  de  No- 
vembro e  Industrial  tiveram 
o  trânsito  interrompido. 

A  caravana  era  formada, 
em  sua  maioria,  por  jovens 
entre  16  e  26  anos. 

O  grupo  chegou  à  Esta- 
ção Clínicas  do  metro,  na  ca- 


pital, por  volta  19h30.  No- 
vos manifestantes,  boa  parte 
deles  moradores  da  região 
que  trabalham  na  capital,  já 
aguardavam  no  local. 

A  caravana  seguiu  pela 
rua  Teodoro  Sampaio  sen- 
tido Largo  da  Batata  blo- 
queando o  tráfego  de  veícu- 
los. Depois  de  informados 
que  manifestantes  da  ca- 
pital chegavam  à  avenida 
Paulista,  mudaram  o  tra- 
jeto  pela  avenida  Rebou- 
ças. O  grupo  ganhou  ainda 
mais  participantes,  ocupan- 
do duas  quadras  da  via  no 
caminho  até  a  Paulista.  De 
acordo  com  a  organização 
do  movimento,  2  mil  pes- 
soas participaram  do  ato. 
Por  cerca  de  40  minutos,  a 
Rebouças  ficou  completa- 
mente bloqueada.  O  grupo 
seguiu  pacificamente  o  tra- 


jeto,  com  gritos  de  protesto. 
Moradores  de  prédios  vizi- 
nhos apareciam  nas  janelas 
com  panos  brancos  em  so- 
lidariedade ao  movimento. 
Durante  os  cerca  de  60  mi- 
nutos de  manifestação,  não 
houve  acompanhamento  da 
Polícia  Militar. 

Na  avenida  Paulista,  a 
caravana  se  juntou  aos  ma- 
nifestantes da  capital.  Pro- 
testos tomaram  todo  o  país 
na  noite  de  ontem,  (leia 
mais  nas  páginas  4  e  5) 

Mais  manifestações 

O  grupo  Anonymous  ABC 
organiza  via  Facebook  um 
grande  ato  no  paço  de  São 
Bernardo  para  o  dia  1°,  às 
17h.  Até  a  noite  de  ontem, 
14  mil  pessoas  haviam  con- 
firmado presença. 


Na  rede  social 


Grupo  foi 
criado  por 
jornalistas 

A  caravana  que  saiu  on- 
tem do  paço  de  Santo  An- 
dré em  direção  à  mani- 
festação na  capital  foi 
organizada  via  Facebook. 
Os  criadores  da  página 
são  jornalistas  da  região. 
"Ficamos  indignados  com 
a  violência  da  polícia  no 
protesto  de  quinta-feira  e 
resolvemos  nos  organizar 
para  que  o  ABC  também 
tivesse  participação",  dis- 
se a  jornalista  Marianna 
Fanti,  27  anos. 


O  grupo  foi  criado  na 
sexta-feira  de  manhã.  "Em 
algumas  horas,  já  tínhamos 
200  confirmados.  Não  espe- 
rávamos tanta  repercussão", 
contou  a  criadora  do  even- 
to. Ela  afirma  que  o  ato  não 
tem  ligação  política  nem  re- 
lação com  movimentos  es- 
pecíficos.   METRO  ABC 


Marianna  organizou  grupo 

I  ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


Nova  tarifa  entrou  em 
vigor  sábado  na  região 


ws) 


Jovens  entre  i6  e  26  anos  eram  a  maioria  entre  os  manifestantes  do  ABCi  andréamerico/metroabc 


Desde  sábado  as  tarifas  dos 
ônibus  municipais  estão 
mais  baratas  no  ABC.  A  re- 
dução foi  de  R$  0,10  e  bai- 
xou o  valor  da  passagem  de 
R$  3,30  para  R$  3,20. 

O  desconto  é  baseado  em 
medida  provisória  editada 
pelo  governo  federal  que  ze- 
rou  a  alíquota  dos  impostos 
PIS  e  Cofins  para  empresas 
de  transporte  público. 

O  novo  valor  foi  aplicado 
nas  tarifas  de  Santo  André, 
São  Bernardo,  São  Caetano, 
Mauá  e  Ribeirão  Pires. 

Em  Diadema,  onde  o  bi- 
lhete já  custa  R$  3,20,  e  em 


Rio  Grande  da  Serra,  que  co- 
bra R$  3  pelas  passagens,  os 
valores  foram  mantidos. 

Na  virado  do  ano 

O  último  reajuste  na  tarifa 
dos  ônibus  municipais  ha- 
via sido  determinado  em  de- 
zembro do  ano  passado,  du- 
rante o  período  de  festas. 

Em  Santo  André  e  São 
Bernardo,  as  passagens  ha- 
viam subido  de  R$  2,90  pa- 
ra R$  3,30.  O  maior  aumen- 
to, de  20%,  ocorreu  em  São 
Caetano,  que  cobrava  R$ 
2,75  e  também  passou  para 

R$3,30.  ©METRO  ABC 


O  que  motivou  você 
a  participar  da 
manifestação? 


"Vou  em  favor  da  democracia. 
Pelo  direito  de  se  manifestar." 

THIAGO  ROCHA  DE  PAULO,  26  ANOS 
PROFESSOR  DE  HISTÓRIA,  STO.  ANDRÉ 


"Vou  não  só  para  mam*festar, 
mas  também  para  mostrar  que 
temos  força.  O  povo  acordou." 

PIERO  PINTAUDE  SILVEIRA,  16  ANOS, 
ESTUDANTE,  SÃO  BERNARDO 


"Todo  mundo  fala  dos  R$  0,20, 
mas  o  que  queremos  defender  é 
o  direito  de  ir  e  vir.  Vamos  para  a 
rua  mostrar  o  que  o  povo  quer." 

STEPHANIE  SANTOS,  19  ANOS 
ESTUDANTE,  SANTO  ANDRÉ 


"Não  uso  tanto  o  transporte 
público,  mas  quero  que  as 
pessoas  que  mais  precisam 
tenham  direto  de  pagar  menos." 

MURIEL  CAVALU,  18  ANOS 
ESTUDANTE,  SANTO  ANDRÉ 


"Não  estamos  em  guerra.  Queremos 
é  ser  ouvidos.  Os  políticos  não 
podem  fazer  o  que  quiserem.  Somos 
padficos,  não  passivos." 

FLÁVIA  DE  AZEVEDO  SILVA  RIBEIRO,  23  ANOS, 
PROFESSORA  DE  HISTÓRIA,  STO.  ANDRÉ 
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Indignação  em 

todos  os  cantos 


O  que  eles  querem 


Protestos.  Em  12 

capitais,  230  mii 
pessoas  foram  às  ruas 
para  pedir,  aiém  da 
revisão  nas  tarifas  do 
transporte  público, 
mais  investimentos 
em  educação  e  saúde 

Multidões  de  indignados  que 
somadas  chegaram  a  ao  me- 
nos 232,5  mil  pessoas  ocupa- 
ram ontem  ruas,  avenidas  e 
praças  de  12  capitais  do  país 
numa  megamanifestação  po- 
pular que  pegou  de  surpresa 
diversos  setores  do  governo 
e  da  própria  sociedade. 

Na  pauta,  reivindicações 
que  extrapolavam  os  R$  0,20 
de  reajuste  nas  tarifas  do 
transporte  público  em  São 
Paulo,  fato  que,  há  12  dias, 
deu  início  a  essa  onda  de  pro- 
testos na  capital  paulista.  O 
que  se  viu  ontem  foram  pala- 
vras de  ordem  exigindo  me- 
lhoria nos  serviços  de  saúde, 
educação  e  segurança.  Até  a 
PEC-37  -  Projeto  de  Emenda 
Constitucional  que  restringe 
o  poder  de  investigação  dos 
promotores  públicos  -,  que 
tramita  no  Congresso  Nacio- 
nal, também  entrou  na  lista. 

Os  principais  protestos, 
em  sua  maioria  pacíficos, 
aconteceram  em  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizon- 
te, Porto  Alegre,  Curitiba, 
Salvador,  Recife,  Fortaleza, 
Maceió,  Vitória,  Belém  e  Bra- 
sília. Ao  todo,  25  cidades  ti- 
veram atos  em  todo  o  país. 

Em  Brasília,  10  mil  pessoas- 
participaram  do  ato.  Elas  se- 
guiram da  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios até  o  Congresso 
Nacional,  que  teve  sua  ram- 
pa tomada.  Em  Belo  Hori- 
zonte, o  obetivo  inicial  era  al- 
cançar o  estádio  do  Mineirão, 
onde  jogavam  Taiti  e  Nigéria 
pela  Copa  das  Confederações. 
Foram  impedidos  pela  PM  que 
deteve  3  pessoas.  Outras  3  fica- 
ram feridas. 

Em  Porto  Alegre,  7  pes- 
soas foram  presas  quando 
entraram  em  choque  com  a 
Brigada  Militar,  que  teve  um 
veículo  incendiado. 

Mais  violentos 

No  Rio,  o  ato,  que  levou 
100  mil  pessoas  às  ruas,  se- 
guia de  forma  pacífica  até 
um  grupo  de  manifestan- 
tes tentar  invadir  o  prédio 
da  Assembleia  Legislativa, 
no  centro.  Eles  queiram  um 
carro,  picharam  o  prédio  da 
AL  e  os  confrontos  com  a  po- 
lícia se  espalharam  pela  re- 
gião. O  saldo  final  foi  de  8 
feridos,  sendo  5  policiais. 

Em  Curitiba,  as  10  mil  pes- 
soas que  compareceram  ao  ato 
realizado  na  capital  paranaen- 
se também  seguiam  sem  pro- 
blemas até  um  grupo  decidir 
tentar  invadir  o  Palácio  Igua- 
çu, sede  do  governo  estadual. 
Acabaram  contidos  pela  polí- 
cia. ®  METRO 


Veja  os  motivos  que  leva- 
ram à  ocupação  de  ruas  e 
avenidas  em  todo  o  país. 


Revisão  das  tarifas 
de  transporte  público 
(ônibus,  metro  e  trens) 

Investimentos  nas  áreas 
da  saúde  e  educação 

Transparência  nos 
gastos  do  governo 
federal  com  os  estádios 
para  a  Copa  do  Mundo 

Manutenção  do  poder 
de  investigação  dos 
promotores  (PEC-37) 


Que  cidades  eles  pararam 


Vitória  5  mii 


•  Maceió  2  ITlii 

•  Belém  10  mi[ 


Fortaleza  1  mU 


I  confronto  depois,  na  sede  do  governo 

RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


•  Recife  500 

•  Santos  1  mii 

FONTE:  POLÍCIA  MILITAR 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


a  CASA  NOVA 

MAJERfAlS  PARA  CONSTRUÇÃO 

'  preçõTmbatSííl  '^S^ 


NÍNGUEM  VENDE  MAIS  BARATO! 
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Planalto 
adota  tom 
amistoso 
sobre  atos 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  afirmou  ontem  que  as 
"manifestações  pacíficas 
são  legítimas  e  próprias  da 
democracia  e  dos  jovens." 
A  declaração  foi  divulgada 
pela  chefe  da  Secretaria  de 
Comunicação  Social  da  Pre- 
sidência da  República,  Hele- 
na Chagas. 

A  postura  cautelosa  do  go- 
verno é  vista  como  uma  ten- 
tativa de  reduzir  a  fragilida- 
de da  imagem  da  presidente, 
que  enfrentou  vaias  durante 
o  evento  de  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações.  Ape- 
sar das  declarações  neutras, 
Dilma  deixou  o  Palácio  do 
Planalto,  que  teve  segurança 
reforçada,  antes  da  chegada 
dos  manifestantes. 

Já  o  ministro-chefe  da 
Secretaria  Geral  da  Presi- 
dência, Gilberto  Carvalho, 
não  negou  a  "preocupação" 
com  os  atos  em  todo  o  país 
e  afirmou  que  a  apreensão  é 
compartilhada  também  pe- 
la presidente  Dilma. 

Essa  preocupação  tem 
como  principal  motivo,  na 
avaliação  de  Carvalho,  o 
fato  de  que  as  manifesta- 
ções são  difusas,  crescentes, 
com  diferentes  motivações 
em  pauta,  além  de  não  te- 
rem lideranças  específicas. 

De  acordo  com  o  minis- 
tro, o  objetivo  do  Planal- 
to é  dialogar  com  os  movi- 
mentos e  evitar  confrontos 
pelo  país.  No  entanto,  ele 
ressaltou:  "não  vamos  nos 
furtar  de  assegurar  a  lei  e  a 
ordem."  Carvalho  classifi- 
cou os  atos  como  extrema- 
mente positivos  e  criticou 
o  que  nomeou,  sem  expli- 
car, como  o  "silêncio  da 
repressão." 

Pelo  Facebook,  o  ex-pre- 
sidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  afirmou  que  "nin- 
guém em  sã  consciência  po- 
de ser  contra  as  manifes- 
tações da  sociedade  civil 
porque  a  democracia  não  é 
um  pacto  de  silêncio,  mas 
a  sociedade  em  movimen- 
tação e  em  busca  de  novas 
conquistas  sociais."  Lula 
afirmou  ainda  que  acredi- 
ta em  uma  negociação  en- 
tre o  prefeito  de  São  Paulo, 
Fernando  Haddad,  e  os  ma- 
nifestantes do  Movimento 
Passe  Livre. 

O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  disse  que 
é  um  grande  erro  classifi- 
car os  protestos  em  São  Pau- 
lo e  em  outras  capitais  como 
ação  de  baderneiros  e  vân- 
dalos. Para  FHC,  é  preciso 
entender  o  sentido  das  ma- 
nifestações, que  "decorrem 
de  um  sentimento  difuso  de 
descontentamento  e  do  de- 
sejo de  tratamento  digno  pe- 
la população."  ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


MANIFESTAÇÕES  REVE- 
LAM FORÇA  DAS  REDES  SO- 
CIAIS. A  geração  no  po- 
der, em  governos  locais 
ou  no  Palácio  do  Planal- 
to, continua  ignorando 
a  força  das  redes  sociais 
-  Twitter,  Facebook  etc. 
É  através  delas  que  mi- 
lhões de  pessoas  se  co- 
municam intensamen- 
te, até  para  se  divertir, 
mas  também  estabele- 
cendo uma  nova  forma 
de  militância  política. 
Os  partidos  envelhecem 
e,  sem  perceber,  são 
substituídos  pelas  redes 
sociais  como  força  mo- 
bilizadora da  sociedade. 

NOSSA    'PRIMAVERA'.  Os 

protestos  no  Brasil,  gran- 
de parte  deles  protagoni- 
zados por  rebeldes  sem 
causa,  nasceram  como  a 
"primavera  árabe":  nas 
redes  sociais. 

OS  OPORTUNISTAS.  Partidi- 
nhos  como  PSTU  e  PSOL, 
oportunistas  como  quais- 
quer outros,  não  estão 
por  trás  dos  protestos; 
apenas  tentam  se  apro- 
veitar deles. 

TÁ  FEIA  A  COISA.  Há  mani- 
festantes meio  bobocas, 
mas  estão  conectados  às 
técnicas  mais  elementa- 
res para  chamar  atenção  e 
ganhar  as  manchetes. 

SEM  CAUSA.  Menina  mas- 
carada, que  esteve  na 
OAB  entre  os  líderes  dos 
protestos  em  Brasília, 
exibia  na  camiseta  a  ex- 
pressão "Abaixo  a  dita- 
dura". Qual? 

QUEM  VAI  PROTESTAR?  O 

jogo  entre  Brasil  x  Itália, 
sábado,  elevou  o  preço 
das  passagens  para  Sal- 
vador em  400%.  Ninguém 
foi  preso,  nem  houve  ma- 
nifestações. 


"POLITICA  E 
FUTEBOL  NÃO 
COMBINAM." 

MINISTRO  ALOIZIO 
MERCADANTE (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  AS  VAIAS  PARA  A 
PRESIDENTA  DILMA 


O  JOGO  DO  PODER.  Sábios 
os  ingleses,  que  inven- 
taram a  palavra  "fair 
play".  Com  ela,  Dilma 
teria  concluído  o  dis- 
curso em  grandeza  com 
"agradeço  aos  que  não 
gostam  de  mim,  este  é 
um  direito  democrático. 
Muito  obrigada". 


CARRANCA.  Alvo  de  repa- 
ros pela  gestão  do  aero- 
porto de  Campinas,  uma 
tal  empresa  Egis  se  dá  ao 
trabalho,  agora,  de  amea- 
çar jornalista  que  noti- 
cie seus  percalços.  Curio- 
sa maneira  de  resolver  os 
problemas  do  aeroporto. 


PODER  SEM  PUDOR 

Resposta  à  cavalgadura 


Deputado  oito  vezes,  o 
general  gaúcho  Flores  da 
Cunha  era  muito  culto  e, 
grande  tribuno,  dono  de 
admirada  rapidez  de  ra- 
ciocínio. Certa  vez,  dis- 
cursava na  Câmara  ten- 
tando ignorar  os  pedidos 
de  aparte  de  um  depu- 
tado do  baixo  clero,  que 
gritava: 


-  V.  Exa.  foge  ao  debate! 
É  incoerente!  Dá  uma  no 
cravo,  outra  na  ferradura! 
Flores  da  Cunha  se  im- 
pacientou e  demoliu  o 
provocador: 

-  V.  Exa.  é  o  culpado!  Por 
que  se  mexe  tanto?  Assim 
não  posso  ferrá-lo... 

O  plenário  desabou  em 
demorada  gargalhada. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


í 


AV.  TABOAO,  4003 

SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO-  SP 
www.lojacasanova.com.br 
TELEVENDAS:  (11) 

41 76.4455 


□FERIAS  VÁLIDAS  ATÉ  22/0G/2013  OU  ENQUANTO  DURAREM  NOSSOS  ESTOQUES. 
PARCELAAMOSASCOMPRASEM  ATÉ6  VEZES  SEM  JUROS  COM  PARCELA  MÍNIMA  DE 
RStOO.OO.  FOTOS  MERAMENTE  ILUSTRATIVAS.  RESERVAMOS  O  DIREITO  DE  CORRIGIR 
DU  NÃO  COMERCIALIZAR  PRODUTOS  COM  EVENTUAIS  ERROS  GRÁFICOS  .  a 
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Mercados.  Dólar  sobe  e 
atinge  a  maior  cotação 
desde  abril  de  2009 


o  dólar  fechou  acima  de 
R$  2,16  com  operadores 
aproveitando  a  tendência 
de  fortalecimento  da  divi- 
sa nos  mercados  interna- 
cionais para  testar  a  tole- 
rância do  Banco  Central  à 
valorização  da  moeda. 

O  dólar  subiu  0,84%,  pa- 
ra R$  2,1661,  a  maior  co- 
tação desde  30  de  abril  de 
2009.  No  mês,  o  dólar  tem 
alta  de  1,11%  e  no  ano,  de 
5,94%.0  BC  fez  uma  inter- 
venção no  mercado,  com 
leilões  de  swap  cambial 
tradicional,  levando  agen- 
tes a  acreditarem  que  a  au- 
toridade monetária  não 
quer  o  dólar  distante  de  R$ 
2,15.  No  entanto,  as  vendas 
de  moeda  não  impediram 
uma  alta  próxima  a  1%. 

Antes,  a  leve  alta  foi  li- 
mitada pelo  sentimento  de 


PIB  abaixo  de  2,5% 


Analistas 
reduzem 
projeção  de 
crescimento 


O  mercado  reduziu  pela 
quinta  vez  seguida  a  previ- 
são de  crescimento  da  eco- 
nomia do  país  no  ano,  fi- 
cando pela  primeira  vez 
abaixo  de  2,5%.  Segundo  o 


Intervenção  do  BC  não  impede 
nova  alta  1  richard  lewisohn/folha  press 


cautela  antes  da  reunião  do 
Federal  Reserve,  banco  cen- 
tral nos  Estados  Unidos,  que 
acontece  hoje  e  amanhã.  No 
encontro,  além  de  decidir 
sobre  a  taxa  de  juro,  o  mer- 
cado espera  alguma  sinali- 
zação sobre  a  continuidade 
do  programa  de  estímulo  à 
economia  dos  EUA.  ®  metro 


Boletim  Focus,  do  BC  (Ban- 
co Central),  divulgado  on- 
tem, a  estimativa  ficou  em 
2,49%.  Na  semana  anterior, 
a  previsão  era  de  2,53%. 

Os  economistas  tam- 
bém elevaram  a  previsão 
para  a  taxa  Selic  no  fim  de 
2013,  que  passou  de  8,75% 
para  9,00%  ao  ano.  Para 
o  fim  de  2014,  a  media- 
na das  projeções  subiu  de 
8,75%  para  9,00%  ao  ano. 

®  METRO 


Governo  pressiona 
por  INSS  de  12% 
para  domésticas 

Nova  lei.  Ministra  da  Casa  Civii  discutirá  nesta  semana  com  Romero  Jucá  o  relatório  do 
projeto  que  regulamenta  direitos  da  categoria.  TST  diz  que  fiscalização  é  inconstitucional 


o  governo  pressionará  os 
líderes  do  Congresso  para 
manter  a  contribuição  pa- 
tronal de  12%  do  INSS  (Ins- 
tituto Nacional  do  Seguro 
Social)  para  os  emprega- 
dos domésticos  no  projeto 
que  regulamenta  os  direi- 
tos da  categoria.  Pela  pro- 
posta do  relator,  senador 
Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
que  deve  entrar  na  pauta 
de  votação  do  Senado  na 
semana  que  vem,  a  alíquo- 
ta  cairia  de  12%  para  8%. 

Jucá  vai  se  reunir  nesta  se- 
mana com  a  ministra  Glei- 
si  Hoffmann  (Casa  Civil)  pa- 
ra discutir  o  seu  relatório  ao 
lado  de  líderes  govemistas.  A 
redução  da  alíquota  do  INSS 
proposta  pelo  senador  com- 
pensaria o  pagamento  de 
uma  contribuição  de  11,2% 
sobre  o  salário  do  empregado 
ao  FGTS  (Fundo  de  Garantia 
do  Tempo  de  Serviço),  contra 
os  atuais  8%.  Os  3,2%  a  mais 
serão  direcionados  ao  traba- 
lhador em  caso  de  demissão 
sem  justa  causa. 


"Na  verdade,  ele  reduz 
de  12%  para  8,8%,  pois  cria 
uma  contribuição  de  0,8% 
do  seguro  acidente  de  tra- 
balho", afirmou  ontem  o 
secretário  de  Políticas  de 
Previdência  Social  do  Minis- 
tério da  Previdência  Social, 
Leonardo  Rolim,  em  au- 
diência no  Senado.  Segundo 
ele,  a  redução  é,  na  prática, 
de  R$  20,  o  que  não  vai  re- 
duzir a  formalização  de  em- 


pregados não  registrados. 

O  ministro  do  TST  (Tri- 
bunal Superior  do  Trabalho), 
Maurício  Godinho  Delgado, 
que  também  participou  da 
audiência,  criticou  a  cria- 
ção de  um  banco  de  horas, 
com  validade  de  um  ano,  pa- 
ra compensar  as  horas  traba- 
lhadas pelos  empregados  do- 
mésticos. Para  o  ministro,  o 
prazo  de  validade  deveria 
ser  de  três  meses. 


Delgado  disse  ainda  que  o 
trecho  do  projeto  que  auto- 
riza a  fiscalização  da  ativida- 
de  do  empregado  doméstico 
é  inconstitucional  uma  vez 
que  a  Constituição  veda  aos 
auditores  fiscais  do  trabalho 
atuarem  nas  residências  fa- 
miliares. "Não  há  como  re- 
solver essa  questão  pelas  re- 
gras gerais  da  CLT.  E  preciso 
ter  norma  especial",  disse. 


ImóveLFeírão 
da  Caixa  negocia 
R$14  bilhões 

o  Feirão  da  Casa  Própria  da 
Caixa  Económica  Federal, 
encerrado  neste  final  de  se- 
mana, movimentou  de  R$ 
14  bilhões.  O  resultado  supe- 
ra em  13,34%  os  negócios  fe- 
chados em  2012,  quando  fo- 
ram contabilizados  R$  12,2 
bilhões.  Nas  13  cidades  on- 
de foi  realizado,  o  feirão  re- 
cebeu 407  mil  visitantes. 

As  condições  do  Feirão 
também  estarão  disponí- 
veis nas  agências  da  Caixa. 
O  banco  continua  oferecen- 
do pagamento  da  primei- 
ra prestação  em  janeiro  de 
2014  para  as  contratações 
até  30  de  junho.  A  condição 
é  válida  para  financiamen- 
tos com  recursos  do  FGTS 
(Fundo  de  Garantia  do  Tem- 
po de  Serviço)  e  do  Sistema 
Brasileiro  de  Poupança  e 
Empréstimo.  ®  metro 


CONFIRA 


Desvaiorização  após  o  primeiro  ano  de  uso 


DEPRECIAÇÃO 


OS  10  CARROS  COM  MAIOR  VALOR  DE  REVENDA 


IB  FIAT  UNO  EVO 

WAY1.08V4P 

-6,7% 

CHEVROLET  CELTA 

LS  l.OVHC-E 8V.4P 

■7,2% 

ca  CHEVROLET  CELTA 

LS  l.OVHC-E 8V.2P 

-7,2% 

E9  PEUGEOT  BOXER  FURGÃO 

330 (CH.  MÉDIO)  2.3  16V  HDI  DIESEL4P 

-7,3% 

FIAT  DUCATO  MULTI  MULTIJET 

ECONOMY  2.3  TB-IC(T.ALTO)  DIESEL 

-7,7% 

m 

CHEVROLET  CELTA 

LT  l.OVHC-E  8V.4P 

-7,9% 

VM  VOLKSWAGEN  NEW  JETTA  SEDAN 

HIGHLINE2.0TSI(TIPTR.)  GAS.4P 

-8% 

EH  FIAT  GRAND  SIENA 

ESSENCE1.616V  .4P 

-8% 

EH  FIAT  FIORINO  FURGÃO 

PIRE  1.3  8V  .4P 

-8,1% 

[jg  FIAT  STRADA  CAB.ESTENDIDA 

ADVENTURE1.8 16V.2P 

-8,1% 

OS  10  CARROS  COM  MENOR  VALOR  DE  REVENDA 

tM  FORD  ECOSPORT 

XLS  2.0 16V(AUT.).4P 

-29,7% 

VOLKSWAGEN  NEW  GOL 
EM  FIAT  línea  TURBO 

BLACK  1.0  8V(G5).4P 
1.416VT-JETGAS.4P 

-29,6% 
-29,4% 

EH  MITSUBISHI  PAJERO  SPORT 

HPE4X4-AT3.5V-6 

-29,3% 

NISSAN  LIVINA 

X-GEAR  1.6 16V.4P 

-29,3% 

rH  RENAULT  KANGOO  EXPRESS 

1.6 16V.4P 

-29,2% 

TM  RENAULT  KANGOO  EXPRESS 

1.6 16V .  5P 

-29,2% 

EHkiacarnival 

EX-AT3.8V-624VGAS.4P 

-29% 

EH  FORD  ECOSPORT 

XL2.0 16VTB-IC  DIESEL 

-27,3% 

^  MITSUBISHI  L-200TRITON  CAB.  DUR 

XL2.0 16V4P 

-26,9% 

Carros.  Fiat  Uno  tem  o 
maior  valor  de  revenda 


FONTE:  AUTOINFORME/MOLICAR 


O  Uno  Evo  Way  1.0  8v  de 
quatro  portas  é  o  carro  que 
menos  se  desvaloriza  depois 
de  um  ano  de  uso,  confor- 
me estudo  da  Autoinforme 
com  a  cotação  de  preços  da 
Molicar.  Em  junho  do  ano 
passado,  o  carro  da  Fiat  era 
vendido  por  R$  28.300,00 
e  hoje  está  avahado  em  R$ 
26.400,00  -  o  que  repre- 
senta uma  perda  de  apenas 
6,7%  do  seu  preço  nos  últi- 
mos doze  meses. 

O  Uno  foi  o  único  carro 
com  depreciação  abaixo  dos 
77o.  O  segundo  e  terceiro  car- 
ros com  maior  valor  de  re- 
venda, os  Celta  (duas  e  qua- 
tro portas),  perderam  7,2%  do 
preço  após  um  ano  de  uso. 

No  ranking  dos  dez  car- 
ros com  maior  valor  de  re- 
venda, destacam-se  os 
veículos  comerciais.  Na  ter- 
ceira posição  aparece  o  Bo- 


6,7% 

é  a  desvalorização  do  Uno 
Evo  Way  de  quatro  portas 
após  um  ano  de  uso,  segundo 
levantamento  da  Autoinforme. 


xer  Furgão,  da  Peugeot,  que 
perdeu  7,3%  do  preço  em 
um  ano,  e  em  seguida  vem  o 
Ducato  Multi  Multijet,  com 
desvalorização  de  7,7%. 

Além  dos  dez  primeiros, 
outros  18  carros  tiveram  ín- 
dices de  depreciação  abai- 
xo de  10%  este  ano.  Isso  os 
qualifica,  segundo  a  Autoin- 
forme, como  uma  boa  op- 
ção de  compra  quando  o  cri- 
tério é  valor  de  revenda.  É 
o  caso  do  Citroen  DS3,  que 
perdeu  apenas  9,3%  do  seu 
preço  em  um  ano.  ®  metro 
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Irã.  Novo  presidente 
defende  continuidade  de 
programa  nuclear  do  país 


EUA  e  RuéSIar  divergem 
sobre  conflito  na  Síria 


G8.  Barack  Obama  e  Viadimir  Putin  não  chegam  a  acordo  sobre  possível  intervenção  no  país,  mas 
afirmam  que  derramamento  de  sangue  deve  acabar.  Tema  dominou  encontro  de  líderes  globais 


As  duas  horas  de  conversas 
realizadas  ontem  entre  os  pre- 
sidentes dos  Estados  Unidos  e 
da  Rússia,  na  abertura  da  cú- 
pula do  G8,  na  Irlanda  do  Nor- 
te, não  foram  suficientes  para 
fazer  os  países  baterem  o  mar- 
telo sobre  uma  possível  inter- 
venção na  Síria. 

Em  entrevista  após  o  even- 
to, na  qual  demonstravam  vi- 
sível desconforto,  Vladimir 
Putin  disse  que  Moscou  e  Wa- 
shington têm  pontos  de  vista 
diferentes  sobre  a  Síria,  mas 
que  ambos  concordam  que  o 


derramamento  de  sangue  de- 
ve acabar  e  que  os  lados  em 
conflito  devem  estar  na  mesa 
de  negociações. 

"Estamos  unidos  pelo  obje- 
tivo  comum  de  acabar  com  a 
violência,  de  pôr  fim  ao  cres- 
cente número  de  vítimas  na 
Síria  e  de  resolver  os  proble- 
mas por  meios  pacíficos",  dis- 
se Putin  em  seu  primeiro  en- 
contro cara  a  cara  com  Barack 
Obama  em  um  ano. 

A  expectativa  do  presi- 
dente dos  EUA  era  conseguir 
apoio  da  Rússia  para  intervir 


de  forma  mais  direta  nos  con- 
flitos da  Síria,  dando  prosse- 
guimento à  política  da  Casa 
Branca,  anunciada  na  semana 
passada,  de  oferecer  ajuda  mi- 
litar aos  rebeldes  sírios. 

Os  demais  chefes  de  Estado 
presentes  na  cúpula  repreen- 
deram o  apoio  de  Putin  a  Da- 
masco após  o  ditador  Bashar 
al-Assad  tentar  esmagar  uma 
revolta  que  já  dura  dois  anos 
e  que  resultou  em  pelo  menos 
93  mil  mortos. 

O  tema  ofuscou  a  agenda 
do  encontro  dos  oito  maio- 


res líderes  globais,  no  qual  foi 
anunciado  um  acordo  bilate- 
ral entre  EUA  e  União  Euro- 
peia que,  segundo  o  primei- 
ro-ministro  britânico  David 
Cameron,  deve  criar  dois  mi- 
lhões de  postos  de  trabalho. 

Assad  ameaça  Europa 

Em  entrevista  a  um  jornal  ale- 
mão, Assad  disse  que  a  Euro- 
pa "pagará  o  preço"  caso  for- 
neça armas  às  forças  rebeldes. 
Segundo  ele,  a  iniciativa  "ex- 
portaria o  terrorismo"  para  a 
região.  ®  metro  com  agências 


Em  sua  primeira  entrevis- 
ta coletiva  após  a  vitória  nas 
eleições  presidenciais  do  Irã, 
na  última  sexta,  Hassan  Roha- 
ni  afirmou  ontem  que  vai  dar 
continuidade  ao  programa 
nuclear  do  país. 

A  afirmação  do  clérigo  de 
linha  moderada  fireou  as  ex- 
pectativas do  mundo  ociden- 
tal de  estabelecer  um  diálogo 
melhor  com  Teerã. 

Questionado  se  estaria  pre- 
parado para  conversar  direta- 
mente  com  os  EUA,  Rohani 
disse  que  a  questão  das  rela- 


ções entre  Irã  e  a  Casa  Branca 
"é  complicada  e  difícil.  É  uma 
velha  ferida  que  precisa  ser 
curada".  Ele  apontou  três  con- 
dições para  a  retomada  do  diá- 
logo: que  os  EUA  parem  de  in- 
terferir nas  questões  internas 
do  Irã,  que  reconheçam  os  di- 
reitos do  país  de  ter  seu  pro- 
grama nuclear  e  que  ponham 
fim  a  políticas  "opressivas". 

No  domingo,  a  Casa  Bran- 
ca havia  apontado  a  eleição 
de  Rohani  como  um  "sinal  po- 
tencialmente esperançoso." 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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2  UNHAS  DE  TELEFONE 
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Demi  Moore 

é  referência  de 
beleza  feminina 


Inspiração.  As  atrizes  Oiivia  Newton-John  e  Heien 
Mirren  também  foram  citadas  durante  a  pesquisa 


f 


Demi  Moore  foi  apontada  como  a  referên- 
cia de  inspiração  entre  as  mulheres  quan- 
do o  tema  é  envelhecer  bem  e  bonita. 

A  pesquisa  realizada  pelo  site  "My 
Celebrity  Fashion"  e  divulgada  pe- 
lo "Female  First",  entrevistou  o  públi- 
co feminino  para  descobrir  quais  eram 
suas  preocupações  com  relação  ao 
envelhecimento. 

Os  pesquisadores  chegaram  à  con- 
clusão de  que  essas  mulheres  usam  as 
celebridades  como  referência  de  bele- 
za, pois  querem  estar  como  elas  quan- 
do envelhecerem. 

Em  uma  lista  com  50  famosas,  Demi 
Moore  foi  a  mais  escolhida,  com  um  ín- 
dice de  50%.  Olivia  Newton-John  ocupou 
o  segundo  lugar,  e  a  atriz  Helen  Mirren 
ficou  na  terceira  posição  do  pódio. 

Beldades  como  Michelle  Pfeif- 
fer,  Sharon  Stone,  Jamie  Lee  Curtis  e  a 
primeira  dama  dos  Estados  Unidos,  Mi- 
chelle Obama,  também  foram  bastante 
votadas.  A  rainha  do  pop,  Madonna,  re- 


cebeu apenas  4%  dos  votos. 

"Não  é  nenhuma  surpresa  que  a 
maioria  das  mulheres  sinta  a  pressão 
para  manter  uma  boa  aparência,  clara- 
mente é  algo  que  ainda  preocupa  mu- 
lheres na  faixa  dos  20  e  30  anos.  De- 
mi Moore  tem  mantido  a  sua  aparência 
jovem  e  está  envelhecendo  bem,  assim 
como  Michelle  Pfeiffer.  Por  isso,  elas 
são  dois  modelos  brilhantes  para  as 
mulheres  mais  velhas,  e  estamos  an- 
siosas para  conhecer  seus  segredos 
de  beleza",  contou  a  editora  do  site 
Bobbie  Malpass. 


Cuidados 

A  maior  parte  das  entrevistadas 
(89%),  revelou  que  a  pressão  para  se 
manter  impecável  durante  o  enve- 
lhecimento é  um  reflexo  da  mí- 
dia. O  hábito  mais  comum  regis- 
trado entre  elas,  como  forma  de 
se  cuidar,  foi  o  uso  diário  de  hi- 
dratante s.  I 


Modelo 

Apenas  4%  das  mulheres 
veem  na  rainha  do  pop 
um  exemplo  de  como 
envelhecer  bem. 
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CULTURA 
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VÍTOR  RAMIL 

Compositor  iança  áibum  dupio  com  32  canções  de  várias  épocas  e  conta 
que  a  motivação  surgiu  da  vontade  de  encontrar  a  versão  ideai 

EM  BUSCA  DA  PERFEIÇÃO 


"Foi  no  Mês  que  Vem''  não  é 
exatamente  um  disco  novo, 
já  que  a  maioria  das  32  can- 
ções já  têm  alguns  anos  de 
vida,  mas  o  novo  álbum  de 
Vitor  Ramil  chega  com  no- 
vos ares,  seja  pela  busca  por 
novas  harmonias,  seja  devi- 
do às  parcerias  nas  canções, 
como  Milton  Nascimen- 
to, Ney  Matogrosso  e  Jorge 
Drexler. 

O  que  te  levou  a  revisitar  es- 
tas canções? 

Sempre  tive  vontade  de  re- 
gravar algumas  porque  ainda 
buscava  a  versão  ideal.  Quan- 
do lancei  o  CD  "Tambong" 
(2000),  por  exemplo,  tive  cer- 
teza de  que  um  dia  regravaria 
"A  Ilusão  da  Casa". 


"FOI  NO  MÊS 


QUE  VEM" 
VITOR  RAMIL 

SATOLEP  MUSIC 
R$  38 


E  foi  a  busca  desta  "versão 
idear  que  te  motivou? 

Também  busquei  músicas 
que  representassem  conquis- 
tas minhas  como  compositor, 
sejam  de  harmonia,  letras  ou 
melodias.  Gosto  da  brincadei- 
ra de  palavras. 

Nos  últimos  anos  seu  públi- 
co cresceu  muito.  Este  disco 
contempla  estas  pessoas? 

Sem  dúvida.  Estive  em  Por- 
tugal no  ano  passado  e  aca- 
bei tocando  muitas  coisas  an- 


tigas. Percebi  que  as  pessoas 
gostaram  muito  das  canções. 
Quando  toquei  "Loucos  de 
Cara"  foi  impressionante. 

E  as  participações  especiais? 

Foi  tudo  muito  bacana,  to- 
dos encontraram  luna  ma- 
neira criativa  de  se  colocar 
na  música.  O  Fito  [Paez],  que 
é  um  roqueiro,  adorou  can- 
tar "Espaço",  e  o  Milton  fez 
um  improviso  bacana  no  fi- 
nal de  "Não  é  Céu".  O  Ney  já 
cogitava  gravar  "Que  Horas 
não  São"  e  foi  ótimo,  enca- 
rou um  tom  bem  agudo  para 
a  voz  dele. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'Prisoner's  Wives' 


FOTOGRAFO/AGÊNCIA 


Estreia  hoje  j 

segunda 
temporada  i 

Série  que  mostra  a  j 
vida  e  os  conflitos  de  j 
mulheres  como  Francesca 
(Polly  Walker),  que  têm 
marido  na  cadeia,  volta 
a  programação  do  canal 
GNT  hoje,  às  23h30. 


CENTRO  UNIVERSITÁRIO  SENAC 

CURSOS  PRESENCIAIS  NA  GRANDE  SlO  PAULO  E  INTERIOR  DO  ESTADO 
EA  DlSTÂKCiA  EM  TODO  Q  TERRITÓRIO  NACIONAL 
CONSULTE  A  Umm  HAIS  raúniHAi 

www.sp.senac.br/posgraduacao 

ou  LtGJE  2842  8300 


PÓS-GRADUAÇÃO  E  EXTENSÃO 
NO  SENAC  SANTO  ANDRÉ. 

VOCÊ  CADA  VEZ  MELHOR. 

•CURSOS  DE  PÓS-GRADUAÇÃa  EM  DIVERSAS  ÁREAS,  OliE  VISAM  ANTECIPAR 
AS  TENDÊNCIAS  DO  MERCADO; 

•  PROFESSORES  TITULADOS  E  COM  EXPERIÊNCIA  DE  MERCADO; 

•  METODOLOGIA  QUE  REFORÇA  A  IMPORTÂNCIA  DE  UNIR  A  TEORIA 
_  À  PRÁTICA  E  AO  EMPREENDEDORISMO. 


CURSOS: 

•  CONTROUDORIA  E  FINANÇAS  •  GERENCIAMENTO  DE  PROJETOS  -  PRATICAS  DO  PMI  •  GESTÍO  INTEGRADA 
^  DA  QUALIDADE,  MEIO  AMBIENTE,  SEGURANÇA  E  SAÚDE  NO  TRABALHO  E  RESPONSABILIDADE  SOCIAL 


^ONHEÇA  TAMBÉM  OS  8Z  TÍTULOS  EM  EXTENSÃO:  WWW.5P.SEN AC. BR/EXTEKSAJ 
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Parceiros  educacionais 

Codihe^ã  as  condiçôis  úe  nossos  panctirns  educãcinitais 
nacíonãiã  e  internacionais  em  iiniriiLsp.»fiac.br/t|Hrtfirias 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO  FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br 

OLHA  O  VISUAL 

Numa  estratégia  de  comu- 
nicação, o  visual  do  produ- 
to pode  fazer  toda  a  dife- 
rença. Chamar  a  atenção 
do  consumidor  no  ponto 
de  venda  e  seduzir  o  públi- 
co com  uma  embalagem 
criativa  também  traz  re- 
sultados significativos  pa- 
ra os  anunciantes.  Luciana 
Fortuna,  gerente  de  mar- 
keting da  PepsiCo,  revela 
os  detalhes  para  coluna. 


A  embalagem  faz  a  diferença 
na  estratégia  de  marketing? 

Sim,  porque  o  papel  de  uma  embalagem  vai  muito 
além  da  conservação  e  transporte.  É  a  primeira  im- 
pressão que  um  consumidor  tem  a  respeito  do  pro- 
duto, é  um  cartão  de  visita,  é  uma  roupa  que  cha- 
ma a  atenção  e  influência  no  momento  de  decisão 
frente  a  uma  gôndola  cheia  de  opções.  Dentro  do 
contexto  mercadológico,  visual,  cor,  formato  ou 
praticidade  da  embalagem  são  importantes  influen- 
ciadores  dos  consumidores  no  ato  da  compra.  Sem 
esquecer  que  a  embalagem  deve  transmitir  os  valo- 
res e  a  personalidade  da  marca. 

Quais  são  os  riscos  de  uma  mudança  no  visual? 

Toda  mudança  inspira  cuidados  para  não  ferir  a  rela- 
ção que  o  consumidor  já  tem  com  a  marca  e  nem  pre- 
judicar o  reconhecimento  na  gôndola.  Por  isso  o  novo 
visual  de  H20H!  chega  às  prateleiras  após  um  intenso 
trabalho  de  design  thinking  junto  à  agência  VRD  Re- 
search. Optamos  por  colocar  o  usuário  no  centro  de 
um  intenso  processo  de  pesquisa,  investigando  com 
inquietude  e  vontade  de  aprender  ao  invés  de  nos  ba- 
searmos em  paradigmas  pré-definidos.  Para  chegar  à 
nova  proposta  visual,  trabalhamos  em  um  rico  proces- 
so de  análise  e  co-criação  que  levou  em  conta  os  valo- 
res e  necessidades  da  marca  e  inputs  de  consumidores. 

Como  fazer  a  diferença  no  ponto  de  venda? 

Inovar  é  uma  forte  arma  para  fazer  a  diferença  no  pon- 
to de  venda,  pois  é  neste  momento  que  o  consumidor 
decide  o  que  vai  levar  para  casa.  A  nova  embalagem  foi 
idealizada  para  se  destacar  no  PDV  e  chamar  atenção 
do  consumidor. 

O  que  se  busca  ao  inovar  nessa  área? 

Buscamos  surpreender  o  consumidor  e  usar  essa  frente 
para  construir  nosso  posicionamento  e  reforçar  nossos 
valores.  Chegamos  a  um  visual  que  trouxe  modernida- 
de aos  rótulos  e  à  marca,  sem  perder  sua  essência. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Manifestação 

Vamos  todos  nos  manifestar  contra 
tudo  o  que  é  injusto  nesse  país.  Já 
passou  da  hora,  vamos  para  as  ruas. 
Queremos  ser  ouvidos  e  seremos  ou- 
vidos. Os  partidos  políticos,  todos 
eles,  não  nos  representam  mais.  É 
necessária  uma  grande  reforma  polí- 
tica, eleitoral  etc.  Do  jeito  que  está, 
esse  país  jamais  irá  pra  frente. 

LUIZ  CORREA,  SÃO  CAETANO 


Vem  pra  rua 

A  violência  da  policia  não  pode  nos 
amedrontar.  É  isso  que  eles  querem. 
Precisamos  ser  corajosos,  os  tiros  de 
bala  de  borracha  machucam,  doem 
muito.  Mas  a  dor  passa,  dura  pou- 
cos dias.  A  mudança  é  para  sempre, 
o  orgulho  de  estar  lá,  de  ser  parte  de 
tudo  isso,  é  eterna. 

MARIA  DIAS,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  O 
trânsito  na  capital 
piorou  muito  nos 
últimos  dois  anos? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aSouNíFeRo 

Sim.  Não  se  mede  riqueza  de  um  país 
quando  os  mais  pobres  compram  car- 
ros, mas  sim,  quando  ricos  optam  por 
transporte  público! 

(apabíoSancai 

Piorou.  É  só  notar  que  não  há  mais  ho- 
rário no  dia  em  que  não  haja  trânsito. 

(ajoaoGrao 

Com  certeza.  A  frota  de  carros  cresceu 
muito  e  a  de  ônibus  pouco.  Só  rever- 
tendo esse  quadro  é  que  essa  lentidão 
poderá  diminuir. 


ww-rV-CDqucItc^l.c  Dm.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 

guio 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Maior  envolvimento  com  assuntos  rela- 
cionados a  parcerias.  Decisões  importantes  marcarão  momentos 
especiais  nos  assuntos  que  envolvam  as  pessoas  que  mais  gosta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  mudar  seu  rit- 
mo e  valorizar  costumes  que  façam  bem  ao  seu  corpo  e  a  saúde. 
Assuntos  profissionais  são  propensos  a  tomar  dedicação  extra. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Período  especial  para  divulgações  re- 
lacionadas a  projetos  profissionais  e  negócios.  Caso  tenha  feito 
divulgações  antes,  há  tendências  para  obter  resultados  agora. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Atenção  extra  com  os  temas  domésticos 
e  familiares,  que  terão  mais  ênfase  para  esclarecer  assuntos  do  pas- 
sado. Seja  paciente  com  tradições  que  algumas  pessoas  valorizam. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  especial  para  estudos  e  atividades 
que  proporcionam  informações  culturais.  Assuntos  ligados  a  docu- 
mentos, correspondências  e  emails  tomarão  dedicação  especial. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esclarecimento  de  assuntos  materiais 
e  financeiros.  Momento  para  refletir  sobre  esforços  que  tem  fei- 
to em  pró  de  objetivos  profissionais  e  se  compensa  mantê-los. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  mediar  relações  e  mesmo 
se  dedicar  intensamente  com  assuntos  de  outras  pessoas.  Período 
em  que  deve  ter  discernimento  entre  as  suas  responsabilidades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Propensão  a  fazer  uma  reclusão  e 
refletir  sobre  decisões  e  objetivos.  Observe  o  quanto  tem  se  doa- 
do a  certas  pessoas  e  o  quanto  de  atenção  você  recebe  delas. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12)  presença  de  boas  companhias  para 
ajudar  em  seus  projetos,  principalmente  em  negócios.  O  interesse 
por  assuntos  dos  amigos  tomará  dedicação  especial  neste  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproveite  para  deixar  de  lado 
assuntos  profissionais  ou  diminuir  desgastes,  ainda  que  tenha  res- 
ponsabilidades para  lidar.  Seja  atento  com  as  pessoas  que  gosta. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  assuntos  filosóficos,  novos 
jjA^J^  conhecimentos  e  mesmo  ao  exercício  da  sua  fé  será  mais  frequente 
e  contribuirá  para  compensar  desgastes  causados  por  sua  rotina. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propício  para  exercitar  suas 
crenças,  dedicar-se  a  temas  espirituais,  interesses  que  façam 
bem  a  suas  emoções  e  tudo  que  possa  revitalizar  seu  interior. 
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Shoppíngs 
viram  Centros 
Culturais  no  ABC 

Lazer  e  entretenimento.  Aiém  das  compras,  atrações  sem  custo 
para  a  população  como  shows  e  exposições  atraem  consumidores 


Os  shoppings  do  ABC  apos- 
tam cada  vez  mais  em  atra- 
ções culturais  gratuitas  como 
forma  de  atrair  as  pessoas.  Os 
locais  tomaram-se,  além  de 
centros  de  compras,  espaços 
de  entretenimento  gratuito. 

O  São  Bernardo  Plaza 
Shopping,  por  exemplo, 
aberto  em  novembro  de 
2012,  começou  a  realizar 
eventos  culturais  este  ano, 
com  shows  de  cantores  co- 
mo Jair  Rodrigues,  Lucia- 
na Mello  e  Maurício  Manie- 
ri.  Eventos  infantis  como  o 
Circo  da  Mônica  também 
foram  opções  de  lazer. 

"O  shopping  é  um  espa- 
ço que  vai  além  das  compras. 
Nós  escolhemos  as  nossas 
atrações  com  base  nas  suges- 
tões que  recebemos  dos  clien- 
tes no  SAC",  disse  Leila  Dada, 


superintendente  de  marke- 
ting do  São  Bernardo  Plaza. 

O  Shopping  ABC,  em  San- 
to André,  realizou  este  ano 
seis  atrações  culturais,  entre 
elas,  espetáculos  de  stand  up 
como  o  Terça  Insana. 

O  "Arraiá  do  ParkShop- 
ping  São  Caetano"  está  pro- 
gramado para  o  mês  de  julho, 
com  uma  quermesse  dentro 
do  local.  "Sabemos  que  quan- 
to mais  atrações  o  shopping 
proporcionar,  mais  tempo  o 
cliente  permanecerá  no  em- 
preendimento e  possivelmen- 
te consumirá  mais",  disse  Re- 
nata Belardinucci,  gerente  de 
marketing  do  local. 

No  shopping  Metrópole, 
em  São  Bernardo,  uma  mos- 
tra de  brinquedos  antigos 
foi  um  dos  eventos  durante 
o  mês  de  março.  "Atrações 


culturais  trazem  mais  consu- 
midores e  fidelizam  o  clien- 
te ao  shopping",  disse  Maria 
Ferreira,  gerente  de  marke- 
ting do  Metrópole. 

A  partir  da  próxima  sex- 
ta-feira  haverá  no  Metrópo- 
le a  exposição  "Paixão  Pelo 
Futebol".  Entre  os  72  arti- 
gos da  mostra  estão  cami- 
sas assinadas,  chuteiras, 
apitos  de  campo  e  a  bola 
conhecida  como  "Jabula- 
ni",  utilizada  no  Mundial 
de  2010,  na  África  do  Sul. 

A  exposição  vai  até  4  de 
julho.  O  horário  de  visitação 
é  de  segunda  a  sábado,  das 
10  às  22h  e  aos  domingos  e 
feriados,  das  12h  às  22h. 

O  Shopping  Metrópole  fi- 
ca na  praça  Samuel  Sabatini, 
200,  Centro,  São  Bernardo. 

®  METRO  ABC 


Réplica  da  primeira  camisa  do  Brasil,  usada  até  o  Mundial  de  1950,  está  na  exposição 


Carros  antigos  são  atração 


Um  encontro  de  carros  an- 
tigos vai  ocorrer  amanhã, 
a  partir  das  19h,  no  Park- 
Shopping  São  Caetano. 

O  evento  é  aberto  ao 
público,  e  vai  contar  com 
automóveis  de  coleciona- 
dores  independentes. 

Esta  é  a  l?""  edição  do 
encontro,  que  ocorre  na 
segunda  terça-feira  de  ca- 
da mês.  Como  na  semana 
passada  foi  Dia  dos  Namo- 


rados, o  evento  foi  altera- 
do para  amanhã. 

"Este  é  um  dos  proje- 
tos  permanentes  que  nós 
desenvolvemos.  Há  tam- 
bém o  "Happy  Ending", 
com  apresentações  de  vá- 
rios estilos  e  ritmos  musi- 
cais, e  o  "Cine  Materna", 
uma  sessão  de  cinema  pa- 
ra mães  e  bebés",  disse  Re- 
nata Belardinucci,  gerente 
de  marketing  do  local. 


Para  entrar,  basta  le- 
var um  quilo  de  alimen- 
to não  perecível,  que  se- 
rá doado  para  o  Fundo 
Social  de  Solidariedade 
da  cidade. 

A  exposição  será  no  es- 
tacionamento subsolo  se- 
tor  vip  do  ParkShopping 
São  Caetano,  que  fica  na 
alameda  Terracota,  545, 
Cerâmica,  São  Caetano. 


Filmes  são  exibidos  antes 
dos  jogos  do  Brasil  em  SCS 


Os  fãs  de  futebol  e  cine- 
ma podem  assistir  gratui- 
tamente a  filmes  sobre  os 
países  adversários  antes 
das  partidas  do  Brasil  na 
primeira  fase  da  Copa  das 
Confederações.  As  exibi- 
ções ocorrem  no  Estação  Jo- 
vem, em  São  Caetano. 

Na  quarta-feira,  às  14h. 
o  filme  "Era  Uma  Vez  No 
México"  será  a  atração.  A 
montagem  narra  um  golpe 
planejado  para  matar  o  pre- 
sidente do  México.  Entre  os 


artistas  estão  Antonio  Ban- 
deras  e  Jhonny  Depp.  A  clas- 
sificação etária  é  de  14  anos. 

No  sábado,  o  longa  "O 
Carteiro  e  o  Poeta"  será  exi- 
bido também  às  14h.  A  his- 
tória mostra  a  busca  do 
amor  e  da  aceitação  pelo 
personagem  Mário  Ruoppo- 
lo,  filho  de  pescadores  que 
é  contratado  para  entre- 
gar cartas  a  um  "poeta  do 
amor".  Com  este  trabalho 
e  a  paixão  por  uma  mulher, 
ele  descobre  a  poesia  dentro 


de  si.  A  classificação  etária  é 
de  12  anos. 

Após  os  filmes  have- 
rá exibição  dos  jogos  da 
seleção. 

Na  próxima  semana  tam- 
bém haverá  longas  com  his- 
tórias do  Uruguai  e  da  Es- 
panha, além  do  filme  "Pelé 
Eterno"  no  dia  30. 

O  Estação  Jovem  fica  no 
Terminal  Rodoviário  Nico- 
lau Delic,  situado  na  rua  Se- 
rafim Constantino,  Centro, 
São  Caetano.  ®  metro  abc 
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Mineirão  e  Taiti  deliram 
com  Vitória'  por  1  a  6 

Em  casa.  Nigéria  goieia  por  6  a  l  com  facilidade,  mas  goi  histórico  anotado  peio  Taiti  ieva 
a  torcida  no  Mineirão  à  loucura.  Autor  do  tento  do  time  da  Oceania  também  fez  um  contra 


Com  contador,  entrega- 
dor, caminhoneiro  e  alpi- 
nista entre  os  23  convoca- 
dos, o  Taiti  fez  um  gol  na 
Nigéria.  Tudo  bem  que  le- 
vou seis  na  estreia  dos  dois 
times  na  Copa  das  Confede- 
rações, mas  os  20.187  pre- 
sentes no  Mineirão  sabiam 
que  o  grande  feito  era  tai- 
tiano,  e  abraçaram  o  time. 
Foi  o  primeiro  gol  da  ama- 
dora equipe  da  Oceania  fo- 
ra do  continente. 

O  volante  Jonathan  Te- 
hau  foi  o  autor  da  façanha: 
anotar  o  gol.  Fez  também 
um  contra.  Oduamadi  (3)  - 
o  artilheiro  da  competição 
-  e  Echiéjilé  (2)  completa- 
ram a  sacolada  nigeriana. 

A  diferença  técnica  en- 
tre os  campeões  da  Ocea- 
nia e  da  África  era  absurda. 
Se  apertassem,  os  nigeria- 
nos poderiam  ter  feito  mui- 
to mais.  Mas  o  ímpeto  dos 
taitianos  evitaram.  E  era 
exatamente  o  que  o  Tai- 
ti queria:  sair  do  Mineirão 
de  cabeça  erguida.  Mais  do 
que  isso,  saíram  sob  aplau- 
sos de  torcedores  que  reco- 
nheceram seu  esforço. 

"Só  posso  agradecer  a 
torcida,  que  nos  apoiou  o 
tempo  todo.  Nos  emociona- 
ram", disse  o  técnico  Eddy 
Etaeta.  ®  metro 


Jogadores  do  Taiti  comemoram  o  primeiro  gol  internacional  da  historia  da  Seleção  i  geraldo  bubniak/fotoarena 


1®. 

j^ljl                        Samin;  Simon  (Lemaire), 

Vallar  (Faatiarau),  Ludivion 
e  Vahirua  (Atani);  J.  Tehau,  Bourebare,  Caroine  e  A. 
Tehau;  Chong  Hue  e  Aitamai. 
Técnico:  Eddy  Etaeta 

6  © 

MirPDlA                    Enyeama;  Oboabona, 
nilUCKIA                    Ambrose,  Omeruo 

(Egwuekwe)  e  Echiéjilé;  Mikel,  Ogude,  Oduamadi, 

Mba  (Ogu)  e  Musa;  Ujah  (Ideye). 

Técnico:  Stephen  Keshi 

•    Gois.  Echiéjilé  aos  4'  e  Oduamadi  aos  9  e  aos  30'  do  tempo; 
J.  Tehau  aos  9'  e  contra  aos  23,  Oduamadi  aos  30'  e  Echiéjilé  aos 
35'  do  2^  tempo  •  Arbritagem.  Joel  Aguilar  (ELS) 

Protestos 


Mais  de  20  mil  pessoas 
protestaram  contra  o  uso 
de  dinheiro  público  na  Co- 
pa, em  uma  passeata  do 
centro  de  Belo  Horizonte 
até  o  Mineirão,  onde  en- 
traram em  confronto  com 
a  polícia.  Leia  mais  nas  pá- 
ginas 4  e  5.  ©METRO 


A  incrível  máquina  dos  passes 


Atual  campeã  mundial  e  eu- 
ropeia, a  Espanha  desembar- 
cou no  Brasil  disposta  a  con- 
quistar um  título  que  lhe 
falta,  o  da  Copa  das  Confede- 
rações. E  a  receita  é  conheci- 
da: trocar  passes  e  controlar  o 
jogo  o  máximo  que  puder. 

Apelidada  de  "tiki-taka", 
esta  estratégia  de  circular  a 
bola  para  encontrar  o  espaço 
justo  e  fulminar  os  adversá- 
rios, pode  irritar  rivais  e  tor- 
cedores -  chegou  a  ser  vaiado 
em  Recife.  Mas  funciona. 

Em  vez  de  construir  seu 
próprio  jogo,  os  adversários 
ficam  na  defensiva  correndo 
atrás  dos  espanhóis.  Nos  pri- 
meiros 20  minutos  contra  o 
Uruguai,  a  bola  ficou  nos  pés 
de  Iniesta,  Xavi,  Fabregas  e 
seus  companheiros  durante 
85%  do  tempo.  Com  a  pressão 
uruguaia  no  final,  a  estatísti- 
ca de  posse  no  jogo  caiu  para 
72%,  ainda  assim  um  núme- 


8,9 


ro  muito  alto.  "A  Espanha  foi 
muito  superior  e  poderia  ter 
sido  um  massacre",  disse  Os- 
car Tabárez,  o  técnico  do  Uru- 
guai, que  perdeu  por  2  a  1. 

A  última  vez  em  que  um 
time  teve  mais  tempo  de 
posse  do  que  a  Seleção  da 
Espanha  foi  na  final  da  Eu- 
rocopa,  em  2008,  quando  a 
Alemanha,  afinal  derrotada. 


teve  mais  iniciativa  no  jogo. 

Depois,  não  teve  para  nin- 
guém: os  espanhóis  controla- 
ram a  bola  durante  uma  mé- 
dia de  dois  terços  dos  jogos  na 
Copa  do  Mundo  de  2010  e  na 
Euro  2012.  E  venceu  ambas. 

"Na  tentativa  de  roubar  a 
bola  da  gente,  nossos  adversá- 
rios acabam  abrindo  espaços 
e  cometendo  erros",  explicou 


foi  a  média  de  passes  certos  a 
cada  10  efetuados  pela  Espanha 
no  duelo  contra  o  Uruguai. 

o  goleiro  Iker  Casillas. 

Curiosamente,  o  tiki-ta- 
ka tem  sangue  holandês.  Foi 
Johann  Cruyff,  vice-campeão 
mimdial  em  1974,  com  a  Ho- 
landa, quem  levou  e  adaptou 
o  estilo  para  o  Barcelona  (en- 
tre 1988  e  1996),  desenvolvi- 
do depois  por  seu  conterrâ- 
neo, Louis  van  Gaal,  e  levado 
à  perfeição  por  um  sucessor: 
o  espanhol  Pep  Guardiola,  re- 
centemente contratado  pelo 
alemão  Bayem  de  Munique. 

^  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  RECIFE,  PARA  o  METRO 


Toco  y  me  voy 


FELIPE 
ANDREOLI 


O  ESTÁDIO, 
A  PLACA  E 
A  ESPANHA 

Olá! 

Minha  coluna  diária  na 
Copa  das  Confederações 
deveria  ter  começado 
ontem,  mas  vacilei  no 
horário  da  entrega,  e  só 
estreei  hoje.  Foi  assim 
que  senti  a  Arena 
Pernambuco  domingo, 
na  partida  Espanha  e 
Uruguai,  primeira  que 
assisti  in  loco  na  Copa. 

Parece  que  os 
responsáveis  vacilaram 
no  tempo  de  entrega  e 
liberaram  do  jeito  que 
tava  mesmo.  Muita 
coisa  inacabada.  Fios 
expostos,  tapumes 
improvisados 
escondiam  locais  sem 
acabamento, 
sinalização  insuficiente, 
e  até  errada.  Tinha  uma 
placa  assim: 
'Estacionamento  de 
Motos'  e  abaixo  da  placa 
um  armário,  daqueles 
da  aula  de  Educação 
Física.  Fiquei  pensando 
se  cabia  uma  moto  ali 
dentro. 

Falando  de  futebol, 
foi  legal  ver  a  Espanha 
jogar.  Tocaram  a  bola 
como  se  os  uruguaios 
estivessem  na  roda  de 
bobinho.  Pra  mim, 
apesar  dos  gois  e  das 
jogadas,  o  lance  mais 
bonito  foi  uma  matada 
de  bola  do  Xavi.  A 
pelota  descontrolada, 
toda  torta,  à  meia 
altura,  e  o  cara 
dominou  a  criança  com 
um  tapa,  e  ela  ficou  ali 
girando  ao  lado  do  pé 
dele,  parecia  um 
cãozinho  adestrado. 

Nunca  pensei  -  em 
toda  minha  vida  -  que 
veria  a  Espanha  com 
uma  seleção  melhor 
que  a  do  Brasil. 

Mas  hoje,  eles  têm. . . 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  l3h),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


"O  futebol  existe 
para  unir  as  pessoas. 

Está  claro  que  os 
manifestantes  estão 
usando  a  plataforma 

do  futebol  e  a 
presença  da  imprensa 

internacional  para 

evidenciar  certos 
protestos" 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 
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Titulares  só  descansam 
no  1"  dia  em  Fortaleza 


Preparação.  Enquanto  os  ll  da  equipe 
principal  do  Brasil  fizeram  trabalhos  de 
recuperação,  reservas  realizaram  jogo-treino 


Os  milhares  de  torcedores 
que  foram  ao  estádio  Presi- 
dente Vargas  ontem  e  tive- 
ram a  entrada  liberada  ape- 
nas no  final,  perderam  um 
jogo-treino  entre  os  reser- 
vas da  Seleção  Brasileira  e 
o  time  Sub-20  do  Ceará.  No 
primeiro  dia  da  delegação 
em  Fortaleza,  onde  o  time 
enfrenta  o  México  amanhã, 
o  treinador  preferiu  dar  des- 
canso aos  titulares. 

Enquanto  os  11  do  time 
principal  ficaram  na  lateral 
do  gramado  fazendo  exercí- 
cios físicos  e  alongamento, 
os  suplentes  disputavam  a 
partida  em  meio  a  constan- 
tes paradas  e  orientações  do 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari. 

Jefferson,  Jean,  Réver, 
Dante,  Filipe  Luís,  Fernan- 
do, Hernanes,  Lucas,  Jad- 
son,  Bernard  e  Jô  formaram 
a  equipe  que  empatou  por 
2  a  2  contra  os  cearenses. 

Diante  do  México,  no  en- 
tanto, a  formação  titular 
que  derrotou  o  Japão  por  3 
a  O  na  estreia  da  Copa  das 
Confederações  deve  ser 
mantida  por  Scolari. 


Irritado 

O  lateral-esquerdo  Marcelo, 
um  dos  destaques  do  Brasil 
no  primeiro  jogo  da  compe- 
tição, não  gostou  das  pergun- 
tas envolvendo  um  possível 
confronto  da  Seleção  Brasi- 
leira com  a  Espanha  na  final. 

"Vocês  já  estão  colocan- 
do a  Espanha  na  final  espe- 
rando a  gente.  Ainda  temos 
de  jogar  com  o  México  e  a 
Itália  para  poder  começar  a 
pensar  em  uma  final.  E  se  ti- 
vermos de  jogar  contra  eles, 
tudo  bem.  Não  escolhemos, 
estamos  preparados",  criti- 
cou o  jogador,  em  entrevis- 
ta coletiva  realizada  ontem, 
em  Fortaleza. 

Dono  do  apito 

A  Fifa  anunciou  a  escala 
de  arbitragem  para  a  2^  ro- 
dada da  fase  de  grupos.  O 
inglês  Howard  Webb,  que 
apitou  a  última  final  de 
Copa  do  Mundo,  vai  apitar 
Brasil  e  México. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Imagem  do  dia 

P  Fortaleza 


Amigo  é  para  essas  coisas 

Lucas  quis  dar  um  tapa  no  penteado.  E  contou  com  uma 
mãozinha  de  Neymar.  "Não  tem  tu,  vai  tu  mesmo!",  escreveu  o 
meia  na  postagem  no  seu  perfil  do  Instagram  I  REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Seleção  foi  bastante  festejada  no  primeiro  dia  em  Fortaleza  i  jefferson  bernardes/vipcomm 


Hoje! 

© 14h30 

Treinamento 


Na  torcida 


Das  I4h30  às  l6hl5, 
a  Seieção  Brasileira 
treina  no  Castelao, 
onde  encara  o  México 
amanhã,  às  i5h,  pela 
2^  rodada  da  Copa  das 
Confederações. 


Torre  da 
Band  será 
iluminada 


O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  entrou  de  vez 
na  torcida  pela  Seleção  Bra- 
sileira durante  a  Copa  das 
Confederações.  Entre  18h30 


de  hoje  e  2h  de  amanhã,  a 
torre  do  complexo  ficará  ilu- 
minada para  mandar  toda  a 
energia  para  o  Brasil  para  o 
jogo  contra  o  México. 

E,  se  o  Brasil  vencer, 
a  torre  permanecerá  ilu- 
minada durante  o  dia  de 
amanhã.  A  Band  transmite 
todos  os  jogos  do  torneio. 

®  METRO 


Pirlo  considera  atuar 
no  Brasil  depois  da  Copa 


Em  2012,  o  holandês  See- 
dorf  deixou  o  Milan  pa- 
ra defender  o  Botafogo. 
O  atacante  Diego  Forlán, 
craque  da  Copa  do  Mun- 
do de  2010,  trocou  a  Inter 
de  Milão  pelo  Inter  de  Por- 
to Alegre.  Questionado  so- 
bre a  possibilidade  de  dei- 
xar a  Juventus  da  Itália  e 
atuar  em  algum  clube  do 
Brasil,  o  volante  Pirlo,  es- 
trela da  Azzurra,  não  des- 
cartou a  possibilidade  de 
jogar  no  país. 

"Não  sei.  No  momento 
estou  feliz  por  jogar  pela 
Itália,  mas  nunca  se  sabe. 
Sempre  fui  um  grande  ad- 
mirador do  futebol  brasi- 
leiro", disse  o  italiano. 

A  Itália,  de  Pirlo,  en- 
frenta o  Japão  amanhã, 
às  19h,  na  Arena  Pernam- 
buco, com  transmissão  da 
Band.  ®  metro 


MAURO  AKIN  NASSOR/FOTOARENA 


DIEGO 
LUGANO 


Xerife  da  zaga  uruguaia  há 
11  anos,  Lugano  é  objetivo 
em  campo  e  também  nas 
palavras.  Em  Recife,  onde  o 
Uruguai  perdeu  para  a  Es- 
panha, ele  falou  com  o  Me- 
tro e  cravou  seu  favorito: 
não  é  o  Brasil,  mas  a  Fúria. 

Por  que  a  Espanha  ganhou 
do  Uruguai  [por  2  a  i]? 

É  uma  equipe  tecnicamente 
superior.  Para  fazer  firente  aos 
espanhóis,  o  Uruguai  deveria 
ter  corrido  duas  vezes  mais. 
Mas,  não  tivemos  pernas. 

O  que  a  Espanha  tem 
a  mais  do  que  os  rivais 
sul-americanos? 

São  muito  superiores  às  equi- 
pes de  Brasil  e  Argentina,  que 
já  enfirentamos.  Eles  têm  ou- 
tro conceito  tático.  Contro- 
lam a  posse  de  bola  e  o  ritmo 
de  jogo,  como  nenhuma  ou- 
tra. E  isso  desgasta  os  rivais  fi- 
sicamente. Quando  o  outro 
time  consegue  atacá-los,  já  es- 
tá bastante  cansado. 

Que  tal  a  organização  da 
Copa  das  Confederações? 

Tivemos  problemas  para  trei- 
nar, e  isso  é  algo  que  tem  de 
ser  melhorado  para  Copa  do 

Mundo.  ®  METRO 


lâ  fase 


GRUPO A 

p 

V  GPSG 

19 

BRASIL    ^3  3 

1    3  3 

25 

ITÁLIA     I  I  3 

1    2  1 

3^ 

MÉXICO  |a|  0 

0    1  -1 

49 

JAPÃO       %  0 

0  0-3 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

IQ 

25 

NIGÉRIA  1  1  3 
ESPANHA  3 

1    6  5 
1    2  1 

35 

URUGUAI  #=  0 

0    1  -1 

49 

TAITI       ^  0 

0    1  -5 

Pirlo  tem  34  anos  1  celso  pupo/fotoarena 


Classificados  para  semi 


metrí 


14 


ESPORTE 


ABC,  TERÇA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


OBJETIVOS  DE  CURTO, 
MÉDIO  E  LONGO  PRAZOS 

Oi,  pessoal,  tudo  bom  por  aí?  Volto  aqui  para  conver- 
sar com  vocês  e,  novamente,  na  condição  de  líder  do 
campeonato.  A  batalha  de  Milwaukee  foi  dura,  o  qua- 
lifying  foi  terrível  (o  acerto  estava  errado  e  só  deu  pa- 
ra fazer  o  18°  tempo),  mas  o  2°  lugar  na  corrida  foi 
um  presente  diante  de  todas  as  dificuldades  que  pas- 
samos. Então,  foi  com  esse  sentimento  de  dever  cum- 
prido que  consegui  voltar  a  tempo  para  casa  e  passar 
com  a  família  o  Dia  dos  Pais  aqui  dos  Estados  Unidos, 
que  foi  comemorado  no  domingo. 

Aí  você  pode  me  perguntar:  "Ué,  você  sempre  fa- 
la que  entra  na  pista  para  vencer,  então,  que  negócio 
é  esse  de  comemorar  um  2°  lugar?".  Pois  é,  pessoal, 
em  qualquer  coisa  que  a  gente  faça  na  vida,  um  obje- 
tivo  claro  e  realista  precisa  ser  o  foco  principal.  Não 
importa  se  você  está  construindo  um  prédio,  fazendo 
um  bolo,  praticando  profissionalmente  um  esporte  ou 
mesmo  cortando  a  grama  do  jardim.  Tudo  o  que  faze- 
mos tem  um  porquê. 

Acho  que  sem  um  objetivo  a  coisa  não  anda.  O  "fa- 
zer por  fazer"  vai  na  contramão  da  essência  do  ser  hu- 
mano. Quando  isso  acontece  é  porque  algo  precisa  ser 
revisto.  Claro  que  a  gente  não  consegue  modificar  tudo 
o  que  gostaria,  mas  a  busca  por  um  objetivo  tem  de  ca- 
lar forte  no  peito,  fazer  o  coração  bater  mais  forte,  os 
sentidos  ficarem  mais  apurados,  fazer  com  que  o  des- 
pertar a  cada  manhã  tenha  uma  razão  de  ser. 

Corrida  de  automóvel  é  a  mesma  coisa.  Meu  obje- 
tivo é  sempre  a  vitória  e,  como  a  televisão  mostrou, 
estive  muito  perto  de  assumir  a  liderança  da  corri- 
da nas  disputas  com  o  Takuma  Sato  e  depois  com  o 
Ryan  Hunter-Rey.  Mas  é  importante  a  gente  ver  o  la- 
do bom  e  o  pódio  em  Milwaukee  foi  importantíssimo 
na  caminhada  para  esse  objetivo  que  é  ser  campeão 
da  temporada.  Não  tenham  dúvidas  que  vencerei 
sempre  que  possível  mas,  quando  não  der,  vou  estar 
ali  na  boquinha,  de  olho  no  campeonato,  pois  no  au- 
tomobilismo -  como  na  vida  -  a  gente  precisa  ter  ob- 
jetiyos  a  curto,  médio  e  longo  prazos. 

É  com  toda  essa  garra  e  entusiasmo  que  vou  para 
a  próxima  corrida,  em  lowa,  neste  domingo  a  partir 
das  16h30,  horário  de  Brasília.  Ainda  não  ganhei  nes- 
se oval  curto,  o  menor  do  calendário,  com  1,4  km.  Se 
o  tráfego  foi  intenso  em  Milwaukee,  em  lowa  não  se- 
rá diferente.  É  isso  aí,  essa  corrida  reúne  vários  ob- 
jetivos  e  eu  quero  atingir  todos.  Vamos  que  vamos  e 
até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Santos  desiste  de 
ter  Marcelo  Bielsa 

Sem  acordo.  Peixe,  que  chegou  a  fechar  acordo  verbal  com  treinador  argentino,  anuncia 
que  encerrou  negociação  com  'Ei  Loco'.  Gerardo  Martino,  do  Newe[['s  Oid  Boys,  é  cotado 


o  Santos  encerrou  as  ne- 
gociações com  o  argenti- 
no Marcelo  Bielsa.  Clube  e 
técnico  estavam  apalavra- 
dos,  com  salários  acertados, 
e  "El  Loco"  era  esperado  na 
Vila  Belmiro  até  amanhã. 
Porém,  na  manhã  de  on- 
tem, o  Peixe  informou  por 
meio  do  Twitter  que  "clube 
e  treinador  não  chegaram  a 
um  bom  termo  na  constru- 
ção do  projeto,  o  que  invia- 
biliza a  vinda  do  técnico." 

Além  do  alto  salário  - 
cerca  de  R$  900  mil  mensais 
-  Bielsa  só  assumiria  o  car- 
go de  treinador  em  janeiro. 
Até  lá,  o  argentino  atuaria 
como  diretor-técnico.  O  vín- 
culo seria  até  o  fim  de  2014. 

Sem  acerto,  o  interino 
Claudinei  Oliveira  segue  à 
frente  do  time  principal  en- 
quanto o  Peixe  não  encon- 
tra um  substituto  para  Mu- 


ricy  Ramalho,  que  deixou  o 
comando  no  dia  31  de  maio. 

Dois  nomes  são  ventila- 
dos no  clube  alvinegro:  o 
do  também  argentino  Ge- 
rardo Martino,  treinador  do 
Newell' s  Old  Boys,  e  Jorgi- 
nho,  ex-treinador  do  Bahia. 

O  segundo,  aliás,  recusou 
proposta  do  Náutico  porque 
"aguarda  o  Santos  e  não  vai 
abrir  mão  disso." 

Robinho  mais  longe 

Se  o  sonho  de  contar  com 
Marcelo  Bielsa  já  foi  abor- 
tado, o  Peixe  corre  o  risco 
de  naufragar  na  negociação 
com  Robinho.  O  atacante 
do  Milan  pediu  salários  de 
R$  1,2  milhão,  valor  consi- 
derado alto  pela  diretoria. 

Além  disso,  o  clube  italia- 
no exige  R$  28  milhões  (10 
milhões  de  euros)  para  libe- 
rar o  atleta.  ®  metro 


Corínthíans.  Paulinho 
está  na  mira  do  Tottenham 


o  Tottenham  (ING)  pode  ser 
o  destino  do  volante  Pauli- 
nho após  a  Copa  das  Confe- 
derações. O  agente  do  joga- 
dor do  Corinthians,  Giuliano 
Bertolucci,  está  na  Inglater- 
ra e  deve  ouvir  a  proposta  do 
clube  de  Londres. 

De  acordo  com  o  canal  de 
TV  italiano  "Sky  Sports"  os 
valores  oferecidos  chegam  a 
R$  48  milhões  (17  milhões 
de  euros).  ®  metro 


5  corintianos  ainda  presos 


NBA:  campeão  pode  sair  hoje 


O  San  Antonio  Spurs,  time  do 
pivô  brasileiro  Tiago  Splitter, 
tem  a  chance  de  ser  o  cam- 
peão da  NBA  hoje  à  noite.  A 
partir  das  22h  (horário  de  Bra- 
sília), a  equipe  encara  o  Mia- 
mi Heat,  atual  vencedor  da  Li- 
ga, na  casa  do  adversário. 

Caso  vença,  o  San  Antonio 
chega  à  quarta  e  última  vitó- 
ria da  série  melhor  de  sete. 
Em  caso  de  derrota,  os  times 
voltam  à  quadra  na  quinta- 
-feira,  também  em  Miami. 

Classificados  em  2°  lu- 
gar na  Conferência  Oeste, 
os  Spurs  despacharam  o  Los 


Angeles  Lakers  no  primei- 
ro duelo  dos  playoffs  (4  a  0). 
Em  seguida,  passaram  pelo 
Golden  State  Warrios  (4  a 
2)  até  vencerem  o  Memphis 
Grizzlies  na  final  do  Oeste, 
por  4  a  0. 

Já  o  Miami,  do  astro  Le- 
Bron  James,  garantiu  a  vaga 
nos  playoffs  da  Confederên- 
cia  Leste  em  1°  lugar.  Bateu  o 
Milwaukee  Bucks  por  4  a  O  na 
primeira  rodada  e,  em  segui- 
da, derrotou  Chicago  Bulis  (4 
a  1)  e,  por  fim,  o  Indiana  Pa- 
cers  (4  a  3)  na  decisão  da  Con- 
federência.  ®  metro 


r 


Bielsa  estava  no  Athletic  Bilbao  até  o  inído  deste  mês  1  shaunbotterill/gettyimages 


Imperador 

■ 

Flamengo 

BRUNO  POPPE/FRAME/FOLHAPRESS 


Adriano  acerta 
com  o  Inter 

o  Inter  contratou  Adria- 
no, 31,  que  não  atua  pro- 
fissionalmente desde  que 
deixou  o  Corinthians  há 
um  ano.  O  vínculo  será  de 
seis  meses,  com  possibili- 
dade de  renovação  no  fi- 
nal do  ano.  ®  metro 


Palmeiras 


Maíkon  Leite  quer 
ficar  no  Verdão 

Pretendido  por  Goiás  e 
Portuguesa,  o  atacante 
Maikon  Leite  quer 
continuar  no  Pal- 
meiras, mesmo 
sendo  pouco  uti- 
lizado pelo 
técnico  Gil-  f  j 
son  Kleina. 
"A  Portugue-  t  li 
sa  e  o  Goiás  jjl 
conversa-  ffi 
ram  dira- 
temente 
com  ele, 
mas  não 
evoluiu,  e  o  as- 
sunto morreu", 
disse  o  agen- 
te Roberto 
Faustin.  , 

®  METRO 


Mano:  t  um 
orgulho  estaraqui' 

o  ex-treinador  da  Sele- 
ção  Brasileira  Mano  Me 
nezes  foi  apresentado  on- 
tem como  novo  técnico 
do  Flamengo:  "Certamen- 
te na  carreira  de  um  técni- 
co brasileiro,  lun  dos  ob- 
jetivos  é  um  dia  assumir  o 
Flamengo,  e  eu  estou  assu- 
mindo essa  responsabili- 
dade agora,  com  orgulho", 

disse.  ®  METRO 


São  Paulo 


Visita  ilustre 
no  Tricolor 

o  meia  Julio  Baptista,  que 
defendeu  o  São  Paulo  en- 
tre 2000  e  2003,  esteve 
ontem  no  CT  tricolor.  O 
meia  do  Málaga  (ESP)  está 
de  férias  e  foi  submetido 
a  exames.  ®  metro 


CAPA  PROMOCIONAL 


Seus  dentes  nunca 
mais  serão 
os  mesmos. 

A  superioridade 
da  escova  Oral-B 
é  comprovada. 


Acerte 
na  compra! 

Escolha  uma 
Oral-B 


A  VERDADE 
SOBRE  AS 
ESCOVAS 
DE  DENTES. 


A  escova  Oral-B  passa 
em  todos  os  critérios 
de  qualidade  do  INMETRO 


OraÊB 


Oral-B  é  a  marca  de  escovas  que  os 
dentistas  mais  usam  e  recomendam. 


o  sorriso  do  consumidor 
em  primeiro  lugar. 


Aa  embalagens  da&  escovas 
Oral-B  possiíein  todas  as 
InfiDfmações,  para  que 
o  consumidor  faça  a  escolha  certa. 


Rigidez 
das  cerdas 
é  mais  um 
diferencial 
da  Oral-B. 

ConsumidorBS 
podem  escolher 
com  tranquilidade 
a  rigidez  mais  adequada 
para  sua  necessidade. 


V 


OmÊ-B 


o  INMETRO  ACABA 
DE  COMPROVAR: 
ORAL-B 
É  SUPERIOR. 


APROVADO 

CONCORREKíTE 

